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Resumo
Espécies exóticas invasoras são uma das maiores ameaças à conservação da biodiversidade e devem ser 

manejadas com base em métodos de controle adequados a condições ambientais locais ou regionais. Foram 
conduzidos experimentos de controle químico de dez espécies exóticas invasoras em Santa Catarina, incluindo 
as espécies arbóreas Casuarina equisetifolia, Hovenia dulcis, Psidium guajava, Syzygium cumini e Terminalia 
catappa, e as espécies herbáceas Furcraea foetida, Hedychium coronarium, Impatiens walleriana, Rubus 
fruticosus e Tradescantia zebrina. Para espécies arbóreas foram utilizados métodos de corte do tronco, cortes 
intercalados e anelamento associados à aplicação de herbicida e aspersão basal de herbicida. Já para espécies 
herbáceas foram utilizados a aspersão de herbicida em folhas e raízes, corte da parte aérea seguido de aplicação 
de herbicida e injeção de herbicida. Os princípios ativos testados foram Triclopir, Glifosato e Triclopir + 
Fluroxipir, em concentrações que variaram de 2 a 6%. O controle de todas as espécies arbóreas foi eficaz com 
corte e aplicação de herbicida nos tocos, enquanto os tratamentos de anelamento e cortes intercalados seguidos 
de aplicação de herbicida e aspersão basal de herbicida apresentaram resultados de eficácia diferenciados entre 
as espécies testadas. Para espécies herbáceas, o método mais eficaz foi aspersão foliar de herbicida.

Palavras-chave: Áreas protegidas; Invasões biológicas; Manejo

Abstract
Control techniques for invasive alien plants. Invasive alien species are recognized as a major threat to 

the conservation of biodiversity. These species should be managed based on local and regional environmental 
conditions. Control techniques were tested for ten invasive species in Santa Catarina State: the trees Casuarina 
equisetifolia, Hovenia dulcis, Psidium guajava, Syzygium cumini, and Terminalia catappa, and shrubs and herbs 
Rubus fruticosus, Furcraea foetida, Hedychium coronarium, Impatiens walleriana, and Tradescantia zebrina. 
Treatments applied for trees were cut stump, frill and girdling or ring-barking followed by herbicide application, 
while the other species were treated with foliar spray, application of herbicide on the root system, cut stump and 
herbicide injection. The active ingredients tested were Triclopyr, Glyphosate, and the combination of Triclopyr 
+ Fluroxipyr in concentrations from 2 to 6%, according to the species. The cut stump method was efficient 
for all of the woody species, while ring-barking and frilling followed by herbicide application and basal bark 
application resulted in different levels of efficiency for the species tested. The most efficient method for herbs 
and shrubs was foliar spray, and the least efficient methods were cut stump and herbicide injection.
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Introdução
Invasões biológicas são consideradas uma das 

maiores e mais crescentes ameaças à diversidade 
biológica global (WILLIAMSON, 1996; 1999; GLOBAL 
INVASIVE SPECIES PROGRAMME, 2001), uma vez 
que podem provocar alterações profundas e irreversíveis 
na estrutura e nas funções dos ecossistemas (MOONEY; 
HOBBS, 2000; SAKAI et al., 2001). Espécies exóticas 
invasoras provocam impactos diretos e indiretos sobre 
a biodiversidade, afetando indivíduos, populações e 
comunidades, seja por meio de alterações nas interações 
existentes entre espécies ou por alterações químicas e 
físicas no meio (VERSFELD; VAN WILGEN, 1986; 
VITOUSEK, 1990; MACK et al., 2000; RICHARDSON 
et al. 2000; SHEA; CHESSON, 2002; RICHARDSON; 
VAN VILGEN, 2004).

As metas de Aichi estabelecidas na Convenção de 
Diversidade Biológica em 2010 remetem a que, “em 
2020, espécies exóticas invasoras e vias de dispersão 
estarão identificadas e priorizadas, espécies prioritárias 
terão sido controladas ou erradicadas e haverá medidas 
estabelecidas para o manejo de vias de dispersão com 
vistas a prevenir a introdução e o estabelecimento de 
espécies exóticas invasoras” (CDB, 2011).

No Brasil, são observados processos de invasão 
biológica em todos os biomas (ZENNI; ZILLER, 2011). 
Na Base de Dados I3N Brasil, há registro de invasão em 
324 unidades de conservação em nível federal, estadual 
e municipal, somando 1.684 ocorrências. Entre animais, 
plantas e microorganismos são 348 espécies registradas 
como invasoras para o Brasil em 12.971 localidades de 
ocorrência (INSTITUTO HÓRUS, 2012).

Em Santa Catarina, foram diagnosticados processos 
de invasão biológica nas dez unidades de conservação 
administradas pela Fundação de Meio Ambiente do 
estado (FATMA, 2009). Por meio desse diagnóstico 
foram registradas 700 ocorrências de 105 espécies 
exóticas invasoras, sendo 89 espécies de plantas. As 
unidades de conservação com maior área invadida e 
que requerem ações intensas para controle são o Parque 
Estadual Fritz Plaumann, em Concórdia, onde a espécie 
invasora dominante é Hovenia dulcis (Rhamnaceae), 
conhecida como uva-do-japão, o Parque Estadual do 

Rio Vermelho, em Florianópolis, e o Parque Estadual 
da Serra do Tabuleiro, que abrange nove municípios do 
Estado, para os quais os maiores problemas de invasão 
são por espécies do gênero Pinus (FATMA, 2009).

Espécies exóticas invasoras devem ser alvo de 
programas de controle e erradicação em áreas naturais, 
especialmente em unidades de conservação (ZILLER, 
2006). Esses programas podem envolver métodos de 
controle mecânico, químico e biológico, que podem ser 
utilizados independentemente ou associados, como ocorre 
na maioria dos casos (WITTENBERG; COCK, 2001).

O controle biológico clássico é altamente 
recomendado para controlar populações estabelecidas 
em grande escala, mantendo-as a níveis aceitáveis, mas 
nunca as erradicando. Quando bem sucedido, apresenta 
uma ótima relação custo-benefício, é permanente, 
sustentável e ecologicamente seguro devido à alta 
especificidade dos agentes utilizados (WITTENBERG; 
COCK, 2001). Métodos de controle mecânico envolvem 
a remoção manual de plantas por meio de técnicas como 
arranquio, corte e roçada. São mais recomendados para 
invasões iniciais e de pequena escala ou para o controle 
da densidade e da abundância da espécie-alvo, tendo 
em vista que são sempre muito trabalhosos e de alto 
custo, pois devem ser repetidos por muitos anos até que 
todos os indivíduos sejam removidos (WITTENBERG; 
COCK, 2001).

O controle químico de plantas envolve, 
principalmente, o uso de herbicidas, que são compostos 
químicos que contêm um ingrediente ativo (ou princípio 
ativo), um diluente, e algumas vezes alguns aditivos para 
melhorar a eficácia do produto. Herbicidas diminuem o 
crescimento, a produção de sementes e a competitividade 
de plantas exóticas invasoras, consequentemente 
disponibilizando mais recursos para a comunidade 
vegetal nativa (BUSSAN; DYER, 1999). Herbicidas 
são ferramentas efetivas para o controle de espécies 
exóticas invasoras, tendo em vista que, na maioria dos 
casos, os métodos mecânicos não são suficientes para 
a maioria das espécies (SIGG, 1998; TU et al., 2001; 
WITTENBERG; COCK, 2001; SIMBERLOFF, 2008).

Os herbicidas atualmente registrados apresentam 
baixos impactos sobre espécies não-alvo (MOTOOKA 
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et al., 2002) e podem representar os únicos meios 
atualmente disponíveis para cessar os danos irreversíveis 
originados por espécies invasoras (SIMBERLOFF, 
2008). A aplicação pontual de herbicidas sobre partes 
de plantas invasoras tem se mostrado altamente benéfica 
para fins de restauração ambiental, reduzindo custos e 
mão-de-obra e aumentando o potencial de regeneração 
natural de ambientes degradados (TU et al., 2001; 
MOTOOKA et al., 2002; CARMO, 2005).

Diversas referências internacionais disponibilizam 
métodos de controle químico para espécies exóticas 
invasoras (PARSONS; CUTHBERTSON, 1992; TU 
et al., 2001; MOTOOKA et al., 2002; 2003; XACT 
INFORMATION, 2005; RENTERÍA et al., 2007), porém 
nem sempre os princípios ativos estão disponíveis no 
Brasil e nem sempre as diluições indicadas são ideais 
para as condições climáticas locais. Por essas razões, é 
comumente necessário ajustar as indicações de métodos 
disponíveis. 

O produto mais comumente usado em escala 
global para controle de plantas lenhosas é Garlon(R), 
à base de Triclopir, um herbicida seletivo sistêmico 
que atua mimetizando o hormônio auxina, causando 
um crescimento descontrolado nas plantas, o que pode 
levá-las à morte. Apresenta boa eficácia no controle 
em baixas concentrações e tem meia-vida de 30 dias, 
especialmente em solos úmidos de climas quentes (TU 
et al., 2001). Em geral, se aplicado diretamente no tronco 
cortado das árvores, esse produto não percola no solo 
e nem é exsudado pelas raízes, o que permite excelente 
controle ambiental e evita impactos sobre espécies não 
alvo (TU et al., 2001).

Os produtos mais empregados no controle de 
gramíneas e outras plantas herbáceas são herbicidas 
à base de Glifosato, que também são sistêmicos e não 
deixam resíduos nem são moveis no solo porque ficam 
adsorvidos às partículas minerais (BUSSAN; DYER, 
1999; TU et al., 2001; XACT INFORMATION, 2005). O 
princípio ativo bloqueia a ação de uma enzima que inibe 
a biossíntese de aminoácidos aromáticos, tais como a 
fenilalanina, a tirosina e o triptofano. Esses aminoácidos 
são necessários à síntese de proteínas, o que, por sua vez, 
é necessária para o crescimento e a sobrevivência das 
plantas. O princípio ativo é decomposto principalmente 

pelo metabolismo microbiano e tem meia-vida de 30 a 
60 dias nos solos e duas a dez semanas na água (TU et 
al., 2001).

Por meio deste estudo, foram definidos protocolos 
de controle para dez espécies exóticas que invadem 
ecossistemas naturais em unidades de conservação 
do estado de Santa Catarina. Os métodos utilizados 
empregaram uma combinação de técnicas mecânicas e 
químicas.

Material e Métodos
Foram realizados experimentos de controle 

para as seguintes espécies: Casuarina equisetifolia L. 
(Casuarinaceae), Hovenia dulcis Thunb. (Rhamnaceae), 
Terminalia catappa L. (Combretaceae), Psidium guajava 
L. (Myrtaceae), Syzygium cumini (L.) Skeels (Myrtaceae), 
Rubus fruticosus L. (Rosaceae), Furcraea foetida 
L. (Haw.) (Agavaceae), Hedychium coronarium J. 
König (Zingiberaceae), Impatiens walleriana Hook. 
F. (Balsaminaceae) e Tradescantia zebrina Heynh. 
(Commelinaceae). As áreas para instalação dos testes foram 
selecionadas em função da invasão por essas espécies 
(Tabela 1).

Os tratamentos testados foram variáveis entre 
espécies e são apresentados a seguir e na Tabela 1: 

1)  Anelamento e aplicação de herbicida à base 
de Triclopir a 4%

2)  Corte na base do tronco e aplicação de 
herbicida à base de Triclopir a 4%

3)  Aspersão de herbicida à base de Triclopir a 
4% na base do tronco

4)  Corte na base do tronco e aplicação de 
herbicida à base de Triclopir + Fluroxipir a 2%

5)  Cortes intercalados no tronco e aplicação de 
Triclopir a 6%

6)  Cortes intercalados no tronco e aplicação de 
Triclopir + Fluroxipir a 2%

7)  Corte na base do tronco e aplicação de 
herbicida à base de Triclopir a 6%

8)  Injeção no caule de herbicida à base de 
Triclopir a 48%

9)  Aspersão foliar de herbicida à base de 
Triclopir + Fluroxipir a 2%
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10) Aspersão foliar de herbicida à base de Triclopir 
+ Fluroxipir a 3%

11) Aspersão foliar de herbicida à base de 
Glifosato a 2%

12) Aspersão foliar de herbicida à base de 
Glifosato a 3%

13) Corte da parte aérea e aplicação de herbicida à 
base de Glifosato a 2% nos caules cortados e 
raízes expostas

14) Corte da parte aérea e aplicação de herbicida à 
base de Glifosato a 3% nos caules cortados e 
raízes expostas

15) Corte da parte aérea e aplicação de herbicida à 
base de Triclopir + Fluroxipir a 2% nos caules 
cortados e raízes expostas

16) Corte da parte aérea e aplicação de herbicida à 
base de Triclopir + Fluroxipir a 3% nos caules 
cortados e raízes expostas

17) Aspersão nos caules cortados e raízes expostas 
de herbicida à base de Glifosato a 2%

18) Aspersão nos caules cortados e raízes expostas 
de herbicida à base de Glifosato a 3%

19) Aspersão nos caules cortados e raízes 
expostas de herbicida à base de Triclopir + 
Fluroxipir a 2%

20) Aspersão nos caules cortados e raízes 
expostas de herbicida à base de Triclopir + 
Fluroxipir a 3%

Os métodos de controle testados foram baseados 
nos estudos de PARSONS; CUTHBERTSON (1992), TU 
et al. (2001), BUDDENHAGEN (2002), MOTOOKA 
et al. (2002; 2003), XACT INFORMATION (2005) 
e RENTERÍA et al. (2007). Além dos estudos 
mencionados, foram consultados bancos de dados on 
line, tais como a Rede Global de Informação sobre 
Espécies Exóticas Invasoras (GISIN, 2010), a Base de 
Dados sobre Espécies Exóticas Invasoras de Galápagos 
(GALAPAGOS ISLANDS, 2010), a Base de Dados 
sobre Espécies Exóticas Invasoras do Havaí e das ilhas 
do Pacífico (HEAR, 2010) e a Base de Dados Global de 
Espécies Exóticas Invasoras do Grupo de Especialistas 
em Espécies Exóticas Invasoras (ISSG, 2010). Foram 
testados os métodos indicados nessas fontes de dados e 

TABELA 1: Espécies exóticas invasoras e tratamentos utilizados para controle no estado de Santa Catarina, nas unidades 
de conservação, municípios e fitofisionomias indicados. Os códigos numéricos dos tratamentos testados 
encontram-se descritos no item Material e Métodos.

Unidade de conservação Município(s) Fitofisionomia 
(IBGE, 1992) Espécies Tratamentos 

testados
Parque Estadual do Rio 
Vermelho Florianópolis Formações Pioneiras 

de Influência Marinha
Casuarina 
equisetifolia 1, 2, 3

Parque Natural Municipal da 
Lagoa do Peri Florianópolis Formações Pioneiras 

de Influência Marinha
Casuarina 
equisetifolia 2

Parque Estadual Fritz Plaumann Concórdia Floresta Estacional 
Decidual

Hovenia dulcis
Psidium guajava
Hedychium 
coronarium

Impatiens walleriana
Rubus fruticosus

2, 4, 5, 6
5, 7
9, 12, 13, 14, 15, 
16, 17, 18, 19, 20 

9, 10, 11, 12
9, 10, 11, 12

Estação Ecológica de Carijós Florianópolis Formações Pioneiras 
de Influência Marinha

Syzygium cumini
Terminalia catappa

2
1, 2, 3

APA do Entorno Costeiro Florianópolis Formações Pioneiras 
de Influência Marinha Furcraea foetida 2, 8

Floresta Ombrófila 
Densa Tradescantia zebrina 9, 10, 11, 12

APA da Vargem do Braço Santo Amaro 
da Imperatriz

Floresta Ombrófila 
Densa Impatiens walleriana 9, 10, 11, 12
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informações, com variações referentes à diluição com 
a intenção de otimizar o uso de herbicidas e viabilizar 
o controle com produtos disponíveis e registrados no 
Brasil e no estado. 

As unidades amostrais foram definidas como 
um indivíduo adulto para as espécies arbóreas e para 
F. foetida, e como parcelas de 2m2 para espécies as 
herbáceas e arbustivas. Foram considerados adultos os 
indivíduos que apresentaram diâmetro basal maior do 
que 3cm. O corte na base do tronco de plantas arbóreas 
foi feito com motosserra, enquanto as plantas herbáceas 
foram cortadas com facão ou tesoura de poda. O corte de 
piteiras foi feito com facão, machado ou foice. Os cortes 
foram feitos o mais rente possível à superfície do solo, 
abaixo de qualquer ramificação. A aplicação de herbicida 
foi feita com pulverizadores de compressão prévia de 
1,25L (Guarany Ind. e Com. Ltda.) imediatamente após 
o corte, tendo em vista que quanto menor o intervalo de 
tempo entre o corte e a aplicação, maior a efetividade de 
penetração do produto e, consequentemente, a eficácia 
no controle. 

O método de anelamento consiste em remover, com 
o auxílio de um facão ou uma machadinha, as camadas 
mais exteriores da casca, com o objetivo de interromper 
o fluxo de seiva das raízes para o restante da planta 
(TU et al., 2001). Os anéis foram feitos o mais próximo 
possível à superfície do solo, até a altura de 0,5m, e a 
aplicação de herbicida foi feita em toda a circunferência 
do tronco, na parte inferior do anel, imediatamente após 
o anelamento. 

O método de cortes intercalados consiste em fazer 
cortes na casca da planta lenhosa para aplicação de 
herbicida, em duas alturas, em toda a circunferência do 
tronco, de modo a não deixar casca contínua na linha 
vertical, interrompendo assim o fluxo de seiva (TU et al., 
2001). Os cortes foram feitos a cerca de 1,30m de altura 
com machadinha ou facão. A aplicação de herbicida foi 
feita imediatamente após, na parte basal dos cortes, em 
toda a circunferência do tronco.

A aspersão foliar consiste na aplicação de herbicidas 
diretamente sobre as folhas das plantas (TU et al., 2001). 
O volume de herbicida utilizado foi variável de espécie 
para espécie, buscando-se usar o mínimo necessário para 

cobrir toda a área foliar de cada planta. O método de 
injeção foi realizado com uma “ponteira” de ferro (15cm 
de comprimento e 1cm de diâmetro), feita em serralheria 
local para esse fim, com a qual foram feitos furos nos 
caules da planta, com a posterior aplicação de herbicida.

Não foram testados tratamentos de corte do 
tronco, anelamento ou cortes laterais sem aplicação dos 
herbicidas, uma vez que, com base na literatura, todas as 
espécies estudadas apresentam rebrota quando manejadas 
mecanicamente (PARSONS; CUTHBERTSON, 1992; 
TU et al., 2001; BUDDENHAGEN, 2002; MOTOOKA 
et al., 2002; 2003; XACT INFORMATION, 2005; 
RENTERÍA et al., 2007; GALAPAGOS ISLANDS, 
2010; GISIN, 2010; HEAR, 2010; ISSG, 2010).

Todas as aplicações de herbicida foram feitas com 
corante (Hi Light – Rigrantec Tecnologia para Sementes 
e Plantas S.A.) com vistas a permitir o controle das 
aplicações e aumentar o nível de segurança e controle 
de acidentes para os usuários e para o ambiente. O 
herbicida à base de Triclopir foi diluído em óleo, 
conforme indicação do fabricante, o que tende a 
aumentar a penetração do produto na madeira ou na 
casca. Embora o fabricante recomende a diluição em 
óleo diesel, foi utilizado óleo vegetal para não agregar 
impactos à aplicação do produto. Os demais herbicidas 
foram diluídos em água. As diluições empregadas 
fundamentaram-se nas referências técnicas existentes e 
nas indicações dos fabricantes. Para a trapoeraba-roxa 
foi utilizado um surfactante (Pronto Três – Rigrantec 
Tecnologia para Sementes e Plantas S.A.) misturado ao 
herbicida, produto que ajuda a quebrar a cerosidade das 
folhas, aumenta a penetração e, portanto, a efetividade 
do produto.

Os testes foram realizados entre junho e julho de 
2010 e as visitas de monitoramento foram mensais para 
as espécies herbáceas e trimestrais para as espécies 
arbóreas, entre junho de 2010 e abril de 2011. As 
espécies herbáceas no Parque Estadual Fritz Plaumann 
foram avaliadas trimestralmente devido à dificuldade 
de acesso à área, porém sem prejuízo aos resultados 
finais obtidos. De maio de 2011 a fevereiro de 2012, o 
monitoramento continuou ocorrendo no Parque Estadual 
Fritz Plaumann apenas para H. coronarium e H. dulcis. 
A eficácia dos diferentes métodos foi feita pela avaliação 
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da mortalidade de plantas, e expressa em termos de 
porcentagem de plantas mortas de cada espécie em cada 
tratamento.

Resultados

Casuarina equisetifolia (casuarina)  

O método mais eficaz foi corte do tronco e aplicação 
de herbicida à base de Triclopir a 4% (tratamento 2), 
com o qual a mortalidade foi de 100% (Tabela 2). Tanto 
o anelamento (tratamento 1) quanto a aspersão basal 
(tratamento 3) não mostraram resultados conclusivos, pois 
as árvores ainda apresentavam folhas verdes após cerca 
de 270 dias, sendo que no tratamento 1 a mortalidade foi 
de 60% e no tratamento 3, de 10% (Tabela 2).

Furcraea foetida (piteira)

O corte na base e aplicação de herbicida à base de 
Triclopir a 4% (tratamento 2) foi eficaz, sendo observada 
100% de mortalidade. Este é o único método encontrado 
até o momento para controle da espécie, pois nenhuma 
planta morreu com o método de injeção de herbicida 
sem diluição (tratamento 8) (Tabela 2). 

Hedychium coronarium (lírio-do-brejo)

A mortalidade não foi de 100% em nenhum dos 
métodos testados para esta espécie. Dentre os métodos 

testados, os melhores resultados foram obtidos com a 
aspersão foliar de herbicida à base de Triclopir + Fluroxipir 
em diluição de 2% (tratamento 9), com mortalidade 
superior a 95%, seguido pelos métodos aspersão foliar 
de herbicida à base de Glifosato em diluição de 3% 
(tratamento 12) e aplicação nos rizomas de herbicida à 
base de Triclopir + Fluroxipir a 3% (tratamento 20)  e de 
herbicida à base de Glifosato a 3% (tratamento 18), nos 
quais a mortalidade foi de 95% (Tabela 2).

Hovenia dulcis (uva-do-japão) 

Em todos os métodos utilizados a mortalidade 
foi de 100%, não havendo rebrotas em qualquer das 
repetições e não havendo folhas verdes nas copas dos 
indivíduos nos quais foi utilizado o método de cortes 
intercalados (Tabela 2).

Psidium guajava (goiabeira)

O corte na base do tronco e aplicação de herbicida 
à base de Triclopir a 6% (tratamento 7), assim como 
o mesmo método com herbicida à base de Triclopir 
+ Fluroxipir a 2% (tratamento 5) foram eficazes, com 
100% de mortalidade das plantas (Tabela 2).

Syzygium cumini (jambolão)

O corte na base do tronco e aplicação de herbicida 
à base de Triclopir a 4% (tratamento 2) foi eficaz, não 
havendo rebrotas em qualquer das repetições e havendo 
mortalidade de 100% das plantas (Tabela 2).

TABELA 2:  Eficácia dos métodos testados com base na mortalidade das plantas (%) de cada espécie em cada tratamento, 
aos 270 dias após a aplicação. Os códigos numéricos dos tratamentos testados encontram-se descritos no item 
Material e Métodos.

Espécies Tratamentos
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20

Casuarina equisetifolia 60 100 10 - - - - - - - - - - - - - - - - -
Furcraea foetida - 100 - - - - -  0 - - - - - - - - - - - -
Hedychium coronarium - - - - - - - - < 95 - -  95 80 90 80 85 80 95 90 95
Hovenia dulcis - 100 - 100 100 100 - - - - - - - - - - - - - -
Impatiens walleriana - - - - - - - - 100 100 100 100 - - - - - - - -
Rubus fruticosus - - - - - - - - 100 100 100 100 - - - - - - - -
Psidium guajava - - - - 100 - 100 - - - - - - - - - - - - -
Syzygium cumini - 100 - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Terminalia catappa 70 100 30 - - - - - - - - - - - - - - - - -
Tradescantia zebrina - - - - - - - - 100 100 100 100 - - - - - - - -
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Terminalia catappa (castanheira)

O corte e aplicação de herbicida à base de Triclopir 
a 4% (tratamento 2) é o método mais indicado, uma 
vez que a mortalidade foi de 100%. 30% das árvores 
aneladas e com aplicação de herbicida à base de 
Triclopir a 4% (tratamento 1) não estavam mortas ao 
final do monitoramento, embora estivessem sem folhas. 
A aspersão basal (tratamento 3) não foi suficiente para 
evitar rebrotas na maior parte dos indivíduos, sendo 
que a mortalidade foi de apenas 30% com o uso deste 
método (Tabela 2).

Impatiens walleriana (maria-sem-
vergonha, beijinho), Rubus fruticosus 
(amora-silvestre) e Tradescantia zebrina 
(trapoeraba-roxa)

Para essas três espécies herbáceas, todos os 
métodos testados apresentaram mortalidade de 100% 
(tratamento 9, 10, 11 e 12) (Tabela 2).

Discussão
Os métodos de controle mecânico sem a posterior 

aplicação de controle químico não foram utilizados, 
uma vez que já se conheciam dados de literatura que 
apontavam para a ineficácia do controle mecânico para 
as espécies estudadas. Entretanto, ressalta-se que foram 
monitorados parcelas e indivíduos sem aplicação de 
nenhum tratamento, como testemunha, para quantificação 
da morte natural esperada no período de estudo.

Entre os métodos testados para árvores e outras 
plantas lenhosas, o corte do caule e aplicação de 
herbicida à base de Triclopir é o mais indicado, havendo 
pequeno ou praticamente nenhum efeito quando o 
produto é aplicado em gramíneas ou na superfície 
de folhas. Triclopir é um dos princípios ativos mais 
utilizados para controle de espécies lenhosas em áreas 
naturais. Como o produto não ultrapassa as cutículas 
das folhas, melhores resultados são observados quando 
o mesmo é aplicado diretamente sobre os tocos após o 
corte dos caules, ou quando aplicado sobre folhas com 
a adição de um surfactante (TU et al., 2001).

Métodos que levam à morte das árvores em pé, 
como o anelamento e a aspersão basal, não apresentaram 
resultados conclusivos, dentro do prazo de observação 
deste estudo, quando utilizados para as espécies C. 
equisetifolia e T. catappa. Entretanto, o Triclopir é 
hidrolizado em um ácido assim que penetra nos tecidos 
das plantas, e este ácido pode permanecer nas plantas 
até que morram ou percam as folhas e comecem a se 
degradar (TU et al., 2001). Sendo assim, entende-se que 
o acompanhamento das plantas por um intervalo maior 
de tempo poderia levar à morte de um número maior de 
indivíduos, o que aumentaria a eficácia dos métodos.

No caso de H. coronarium, foram observadas 
rebrotas em todos os tratamentos, sendo necessário repetir 
as aplicações para que se obtenha sucesso no controle 
da invasão por esta espécie. Ressalta-se, entretanto, 
que a mortalidade de plantas é consideravelmente 
alta após a primeira aplicação (95% para alguns dos 
métodos), e espera-se que, com novas aplicações, o 
número de plantas diminua significativamente, abrindo-
se oportunidade para a regeneração de vegetação 
nativa, o que, por sua vez, também pode dificultar a 
rebrota da invasora. No Havaí, áreas invadidas por H. 
coronarium tem sido manejadas por meio da aplicação 
dos princípios ativos Metsulfuron-metil e Imazapir, que 
são persistentes e altamente móveis no solo, e podem 
provocar contaminação da água e impactos em espécies 
não-alvo (HEAR, 2010). Como a espécie tende a ocorrer 
em áreas úmidas, torna-se difícil conter ou controlar esse 
tipo de impacto. Por essa razão, optou-se pelo uso de 
outros produtos que não são translocados no solo, mesmo 
sabendo que os tratamentos precisam ser repetidos 
quatro vezes ou mais antes que as invasões possam ser 
efetivamente erradicadas.

Para C. equisetifolia, os resultados encontrados 
corroboram o que havia sido recomendado em XACT 
Information (2005), sendo que a concentração de 
Triclopir recomendada nesse estudo foi de 4,8%, e no 
presente estudo obteve-se mortalidade de 100% das 
plantas por meio do corte dos troncos e aplicação do 
herbicida nos tocos a 4%. Também para P. guajava 
e S. cumini, as concentrações utilizadas no presente 
estudo foram mais baixas que as utilizadas em estudos 
realizados na África do Sul e nos Estados Unidos, nos 
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quais a concentração de Triclopir recomendada é de 10% 
(XACT INFORMATION, 2005; ISSG, 2010).

Como não foram encontrados estudos que 
pudessem ser utilizados como referência para controle 
de H. dulcis, optou-se por adaptar os métodos utilizados 
em áreas naturais na América do Norte para controle de 
espécies invasoras lenhosas da família Rhamnaceae, 
tais como Rhamnus cathartica e R. frangula (TU et al., 
2001). Entretanto, como a concentração recomendada 
era de 10% de Triclopir, optamos por reduzi-la à metade 
e obtivemos 100% de mortalidade com todas as técnicas 
utilizadas.

Para as espécies herbáceas I. walleriana, R. 
fruticosus e T. zebrina, todos os métodos testados foram 
eficazes. Recomenda-se, portanto, usar aspersão de 
herbicida à base de Glifosato ou de herbicida à base de 
Triclopir + Fluroxipir em diluição de 2%, tendo em vista 
que a utilização de concentração mais alta não produziu 
resultados melhores.

Buddenhagen (2002), em estudo sobre manejo de 
Rubus megaloccus, descreve como método de controle 
da espécie cinco aplicações (aspersão foliar) de Glifosato 
a 3%, com intervalos de dois meses entre as aplicações, 
e mais uma aplicação de Glifosato a 8% aos seis meses 
após a quinta aplicação, totalizando um ano e três meses 
para sucesso no controle da espécie.

Nenhuma referência de controle foi encontrada 
para F. foetida, mas somente para Agave sisalana, 
uma espécie da mesma família e morfologicamente 
semelhante. Motooka et al. (2003) recomendam 
aspersão foliar de Triclopir, e a injeção de 2mL por 
planta de MSMA 720g/L concentrado é recomendada 
em XACT Information (2005). Como a aspersão foliar 
era inviável, tendo em vista que alguns indivíduos de F. 
foetida na área de estudo chegavam a atingir mais de 2m 
de altura, optou-se por injetar Triclopir, o que não foi 
eficaz. Apesar de não descrito em literatura, o método 
de corte do sistema caulinar e aplicação de herbicida 
à base de Triclopir a 4% foi eficaz.  Entretanto, uma 
particularidade foi observada no controle de F. foetida 
meses após o controle via corte e aplicação de herbicida 
nos tocos: as partes cortadas das plantas não morreram 
e, mesmo desconectadas do caule, emitiram pendões 

e bulbilhos. Essa característica gera a necessidade 
adicional de se remover do local a biomassa cortada.

Ao menos um dos métodos testados para controle 
de cada espécie exótica invasora foi eficaz para as 
condições ambientais deste estudo. Não é possível 
afirmar que a eficácia dos tratamentos seria a mesma 
em diferentes regiões ecológicas e, portanto, mais 
estudos são desejáveis. A disponibilidade no mercado 
de diferentes produtos com os mesmos princípios 
ativos pode também levar à necessidade de ajustes. 
Nesse caso, os herbicidas devem ser selecionados 
em função dos princípios ativos. Ressalta-se que o 
uso de controle químico deve ser feito sob condições 
apropriadas e técnicas específicas, evitando-se 
a aplicação em espécies não-alvo e cumprindo 
rigorosamente normas de segurança do trabalho e de 
proteção ambiental.
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